
Secretária denuncia 
lobby do ensino pago 

A .  seeretária de Educa-, - Ela -explicou que, por es- convênios com as escolas 
cão do ;  'Distrito Federal; te sistema,lá implantado particulares. "Não pode-

-
Eurides Brito, desconfia: lem alguns estados brasilei- mos correr o risco de surgi-
que as insistentes reclama- --iras, o poder público deixa rem alunos fantasmas, ca-
ções das escolas párticula- ; de investir na construção mo surgem pacientes fan- 
res contra a "evação" de :de novas salas de aula e tasmas nos hospitais çon- 
seus alunos para as escolas contratação, de novos pro- veniados do InarilpS •, Na 
públicas podem ser, na Ver- . fessores, repassando os Baixada Fluminense, in- 
dade, um lobby contra a alunos que precisam deStes clustve, já foram 'registra- 
sua Pasta. Ela disse que es- serviços para ás escolas , dos casos de -alunos fantas- 
tá comprovado, através de particulares, que recebe- mas". afirma Eurides. 

;estudos. do Departamento riam uma quantia em di- 	Mas não é só .o temor de 
de Planejamento Eduça- . nheiro pór cada um deles fraudes que levam a pro- 
ciónal (Diplan ), que não es- pelo aluguel de suas salas .e "fessora Eurides Brito a não 

ex istindo esse fenômeno ' inestreS. Segundo Eurides, querer implantar convê-
este sistema funciona quá- nios com ás -escolas parti-
"e caie da mesma forma  culáres. Segundo ela, é um 
dos • çon vênios que o • dever do estado propiciar, 
InamPs mantém -com mi- a partir dele• mesmo, o en-
lháreS de -  hospitais particu- sino para aí -sua população. 
lares do País: a' Secretaria "Eu acho que isso é um de-
rhaiidaría os pacientes.'ta.: ver constitucional e até 
ItenaSt e as escolaS, no final ideológico", afirma Euri-
doitês, mandariam as fá• des, mas sem, entretanto, 
turas. .descartar a importância 

das escolas particulares 
ALUNOS FANTASMAS 	dentro do sistema de ensino 

do País, "eu sou a favor da 
E é justamente por caus'á • dualidade-do ensino. Existe 

desse sistema que a Secre'-' espaço para osdois tipos de 
tarja da Educação não.é a escolas atuarem no País", 
favor da -implantação de completa. 

Debandada da classe media e blefe 

sendo contestada pela pró-
pria secretária de Educa-
ção do Distrito Federal, 
, Eurides-Brito. • 

Ela não concordá com as 
. informaçõeS sobre a deban- 
dada da classe média das ria da EduCáção. 	 particulares, argumento" 
instituições de ensino parti- 	Para EurideÉ Brito, os utilizado pelos seus pro- 
culares para as públicas ,e _proprietários de escolas priétários 	fazerem o 
riem\ com a inststéncia de, particulares poderiam es- .lobby sobre ' Secretaria, 
Como esta tese :è defendida, :amplificando essa pe- Eurides Brit«clisse que ela 
pelos, proprietários da Vsco, quèna redução, tentando realmente: existe, mas •não 
las privadas.  passar á Imagem de' que é brovocaddOela evasão'cle 

— Eu acho que todas es- suas instituições estão fi- alunos das escolas particu-
tas reclamações só pode- cándo ociosas, e que a Se- lares para as oficiais. Se-
riam ter uma explicação cretária deveria aprovei- gundo a secretária, seu ar-
que eu colocaria a nível de tar essa capacidade para gão vem ',constantemente 
uma hipótese que não gos- continuar seus programas autorizando • o funçiona-
taria de ver confirmada: de expansão da redede en: mento -de novas escolas 
Elas visariam a fortalecer sino, ao invés de investir na particulares no Distrito Fe- 

deral, nos últimos anos, o 
que provocou um aumento 
muito grande da oferta de 
vagas. • 

— Só para se ter um 
exemplo, nós autorizamos 
mais 15 novas escolas a ini-
ciarem suas atividades em 
1984, fora mais 11 autoriza-
ções' .0ára -eScólas já, exis-
tentes abrirerri novos cur-
sos. EM ,Contrapartida," 
apenas 'seis escolas fecha-
ram nó mesmo afio. E éssa 
tendência foi igual nos anos 
anteriores "— explicou —, 
acrescentando que as-esco-
las particulares cresceram 
mais do que a nec'esSiclárle 
do mercado. 

e que, por isso, o alarde'dos 
proprietários das eseolas,: 
privadas pode ter segundas 
intenções. 

Eurides Brito tem outras 
razões para levantar esta 
suspeita. Ela afirma que já 
-recebeu várias propostas 
de proprietáriosde escolas 
párticulares para que a Se: 
cretaria de. Educação 
"comprasse" vagas ocio-
sas de suas instituições, ao 
invés de -• continuar am-

; pilando a rede pública. 
"Mas - eu recusei todas", 

. afirma a Secretária. 

(i-s proprietários e direto- Secretaria (Deplan), que rede, o mesmo acontece-
. res de escolas particulares analisou cornparatiVamen- nas particulares", informa 

-de Brasília vêm reclaman- te, os números de matrícu- Euridés. 
do constantemente que las na rede particular e pú- 	Para o pequeno declínio 
suas instituições estão per- blica nos últimos ános, no na procura das escolas par- 
dendo, cada vez mais, alu- Distrito Federal, a sécretá- titulares, a secretária con- 
-nos para a rede oficial de ria informa que - não houve - corda com-a. tese de que a 
ensino. Para eles, a expli- evasão significativa das es- Crise econômica teria • in- 

- • cação desse fenõmeno está colas privadas para as pú- fluenciado .no fenômeno, 
na . crise econômica que. blicas. 	 ' mas- também afirma que 
achatou os salários de cias- 	— Houve apenas um•pe- paralelamente a esta cau- 
se média, obrigando-a a _queno declínio, quase insig- sa, a melhoria da qualtda-
abrir mão do - ensino mais • nificante,• do aumento ,de 'de do,enkino•ministrado na 
qualificado das escolas pri- matrículas nas escolas par- rede pública também cón-

- vadas pelo das escolas pú- titulares em comparação tribufu na decisão de al-
blicas. Mas esta -tese está com o aumento de matrícu- gunÉ pais de preferirem as 

las das escolas públicas. escolas oficiais. 
Mas isso não pode ser utili- 
zado como:justificativa da OFERTA AUMENTA 
tese de que a classe média 
está deixando a rede parti- 	Quanto à alegada capaci- 
cular — observa a secretá- Jade" ociosa das escolas 

um lobby que está pressio- construção de novas salas e 
- nando a Secretaria de Edu- - contratação de novos pra- 

cação a comprar vagas na fessores. 
rede particular. para -ateu- 	Analisando os estudos do 
der sua demanda de novos Diplan, Eurides Brita mos-
álunoa, ao invés -de conti- 1. tra que as escolas particu-
auar expandido a rede . lares de Brasília nunca dei-

" Oüblica— afirma a.secretá- xaram de crescer ao -longo 
a. - - da crise econômica que se 
Eurides Brito afirmou abateu. sobre , o País-nos úl-

que-leVarità•;;Ota tipóteÉe
. 
 'timos-quatro anoÉ.áPre-

parqué "não terá Mitra expli- sentando sempre indiCes de 
cação-w para , as reclama- .creaciniénto: é,.de '•matrIeu ,  
çõès, que ela ,Considera.im - ias.."Õ estudo mostra que, 
procedentes, dos prppriétá ,• quàndo,. cresci am as 
rios das escolas particula- :  " matrículas • na rede -  públi-
res. Tomando como base as da rede particular 
um estudo elaborado pelo ,taMbénó apresentavána 
Departaniento 'de Planeja- mesma tendência:E quan-
mento Educációnal dé sua :do -  esse índice Cai .  na -  nossa 


